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(1 JU!ZI"CI CR'MINAE(1 perante qU11qU0,' jnz, porque. te jurar suspeição, e si não fi-Fed TELE G r iViAS: de desagrado ao depu WSPEIÇAO DOil li\) d! I)
o citado art. 61, q�e prescreve! ,I: •.J;', puderá ser averbado comodad'l Itad O mineiro Benedicto E,m seu art. 61, esl�lu.e_ o
{l suspeição in,:ep0;-idp.ntem,�n' )till: . • ,

I inmor"ül'OI' � O rd íro de Oampos codigo do proc"l�so críminal te da reoussção, prevê os casis i I SI. !Oi' �8:Cê�"tent�, desceu-rem. Servi do "Jorual fll

UI
I' o. ei

que-s-quando os JUizes forem
em quo o julgudir não nossa !derJt'" irma», tro, �nwo ou se-

fez
.

·Valladares. i'l1i�'1igos capiues ou, intim�s exercer seu �inisteriü p,�n� a !gundo sobrinho; p-imo irmão

AdiS I
Ri( I Julho. Informados de que ,�mlg')8, pa.rsntf;§ rO'15i1ngul-iÜ;(mçiín de espírito ner:,f'SS!Jn:l, I de al�um':l �ilS part�s, ,:u"dlimO senado nh a Ju- não se achava na ca neos ou s ífins até o Sl'\g;�n"d()jcum 3 im)HHC�iliidnde .rue d�-IH�):' di:n� graos, como SI for 50.O

d gr áo da algnmll� das ptllt�s, i VA revesur tOI)i}5 os seu s .. elos •.. 16111, p"d'lst.ro. ou e\lnll!.c!�.D nior, portau.» O pro- mara o deputa-to Valla- seus IHno�, tutores ou curaoo-!ou em qUi' sinta r:HZ.){' s!lbrnj ,\ s�spe�çi1�) por Il.ffimda�fl'V tocollo sobre a conte- dares, osmantrestantes rrs: ou nvorcm (',c'lJ_l [d;�i1ma ,SUJ consciencis qualquer Plo�lce?'�a de (õ�l,stlr pels dissoluçãof rencia havida entre ena fízaram, não obstante, dellas ibnilndH, ou Iure:n par] tivo que nnpossihilit: ri dllj dI) casvmeutc q\!e lhe deu C3U�,I 'W
tiCllhl'iT\(�Lt>j lntAfi::3S'ld:\§ najbl!fll distribuir li j'lstiç'l qWijSa, salvo sobre:flvendo descI,n-e o chefe revoluciona effectivo o seu intento, dr;jsàu d� CilUS;:, f.)l)derao. seqsfl Ih"! pedir, e então exigI') qut)�dent()3. Mas sinds mesmo dis-rio rtcgrandense gene- levantando vivas ao fr'Cln';dc,s. E - lles são obr.lip-hUf1 s� dê de suspeito, ,sulvido (J casamento 13m d es-

T he d is II IlHem �', de �.llSp:;liOS., Claro é que si o juiz, se.iu-j eeudentes VIVOS, o sogl'_O, ° pa-
ral Sílva avaras, c .

exercito e queimando airids quando não sPJiHJJ reeu-!ziJo ou arr asta do pnr qualquerjd!dsti) Ol� � cunhado nao pode.gou a esta capital ante- foguetes sem bomba. SMIGS.
, " pnteresse privado ou politico, Irfl-o ser JUIzes nas causas emhontem.

, Depois de alguns mi- E"lta detorrnin sção e Uelm(�n-�nii.o AUender á L,lr!JBl determi-j que rÓ- interessado g.enro, eu-ít (e r eprorlusi Iii pelo .eg. lPil-�OIlÇã() da lei. todo o ,3m pro-pendo ou c�nh;;d.1) � Vice-versa.Só hontom, á nOI

e'lnutosde suspensão dos me n!o n. 120, que í:i e8tendeu�cedimí�oto será insan avelmen-] H Q!I&naO o JUIZ, sua mu-conferenciou o senador trabalhos da Oamara, ,,0'1 c.h'�!e,s (Ir", pu[:ci-1 f:. á:.il�,tü-I �e nul lo-e-n ullo ;16 pleno �i- i lhe(",. {.I:ií en,te� ?� <J mos, � JS
Cunha Junior com o

recomeçou a seasão.fal- ni�a(jil� PI)IV�HGS t:.Ub'IiL',�l.d"S., J. leito-r> mcorrcra na ssucçuo l gr�0:-. u.euciouauos no numero
. R, fhdid�l e ss lutar (_h.�PC§l-i de art. '207 do codigo penal. 1 antecedent:,sustenlão .demaodamarechal vice -preEn� laudo o deputado Fran

ÇãO.
é a do �rl: ti I do i�O(�lg�l\ d:'�I� As portes, ql�andl). r0�onh_e-l que tenrH: de ser, deCld,\da pordente da Republica. cisco Glycerio, que pro- processo Cílm:n L, /_) qu,-;I St, ve

cerenl que \) JUiZ da ln3lru/�çaolalgurna das parles..

de o:lsign .• d3 n.1 �I��lsl.,çao l�e t�)- .criminal é suspeito e 080 sei IH QuanJo fôr eretloí' ou de�Todos os Jornaes testou contra o proce .1R§:lS ncçíi' s elvihs:Jl�,j.s. t n�o� reS'i!ve' düc'arar �e lal, devem! v0lor, tutor, eurador, don.'ltli-hoje dão sem commen dlmento dos fÚumnos, sed, ��recl:ô.(l muH,) :,s:'Jrçn ��el recusaI-o, não ()blil'l�Le a d�.j fI?, I�a�rão ou amo de algumtarios esta. noticia., em nome da dignidade mtellliCJ\1Cla pa;'il (rl_;onhev:;-st(_�rmin'lç[io dI) art. 6b do coch-Hi\Js lIl16ant�s. ,
J

rem se seu:; flll_1d:1.111(�n��s G,.u,igo do 0, roe(-�ss(). p.orqU,ar.• to ob .. 1
..I, V, Qllandoé. gc_rente, adml-.}.».penas a (3,azetOJ ae

da Ca'l'V\°ra e dn sabara· d .. "

P I � t d 't lU
....... .-;.0 "" �l::-a[Jçllrsuil raZ(lq ,8 Ss" ,jr�§e:'-VH.SB.á o d'�pos�t1VO dOSOlS fi:l Of, fl:'Cl-U�lll fi nu me _Foticias affirma que, nia nacional. �"so q\H' é lima verlA�de de to � ut. 6-i uo mesmo codigO, e nd i br,� de soc:.edaue ou ?ompa-depois da leitura da

Em seguida" a Cama, d JS fl_S tempo!) e "clJp,de(�?,�-i 'l'uperior in�t.Hlda, iGeoÍlhe�i-l nhHl gl�e �r part:, �lO ;effelt� ..straçal) dUlpcnSn ;:'/,), "d.,to q'j"'§da li SUr;polção, decl'ettlr-se-a l}i V IJlja{,�o.� 1,1l�,gO caplt�lacta. da conferen\1ia
ra votou uma moção '.;O:1]() be!:g pOlHlb.r,1 um notw�l! G'lllirhde 'h it'Lr)" a t'OfH;j- � ou f:mJgo mnmo 11'3 qnal,(:{m.rcom o goneral .

Si1�a,'apresentada paI o d� i r�{n'.Hlil:1Sl'\t lti'il,Zi l\;.lf!.)--<l . su�, � q uenl0 respo!1silbi lid,H:e do í dils p1ll'tts.
,7 �Tavares, o marech.aI putado bahiano Saven p.elç�o.ua al\to:lLlJCh) ou

fun;'-ljUil' que
será aceusado r,omfJ; VI QI.�and? a 2CÇ�O fÔI 'p�o-

CIO(Hlfl,O ,pll,bll.0U. qu:) t�:u a,e p,rev.'.'lfíC:Hior. (Aviso de 30. de� movldi!l por JnfluenCl� do JUIZ,Floriano abraçou o se

Ino Vieira, ex,'reílf j urBd\r:çau uu 111t81-
s.:\tW\ bro de i843). � COfiO pur exen...plo, SI as des-nador Cunha J�nior, Essa moçij,o termina vir n� cms" é c()odição que O art, G4 reza "ssim: «Si o�pezas se fizerem !l sua custa,d !to sa 1 :.;ffecla t1 val�riade do proces"c'ijuiz não se r�:3onhec::.;r suspfÁi-�etc.. •

most�an O se fi\l -

i va declarando que a Oa Em bor� haJ' rom I';(,� ",C'" = 't", pod,," COI' li fi li�' ".0 ,,',1-, VII Qu, ndo por.ou Iro q li; l­tisfeito com o.da�empe'lmara espera que o Go- C!líltWUI () mestr!<J e" ,.q.Jtor CeSSO, como sllhe nao fo,'ô pGs.�quer mutivo é dIrectamente!U.nho da com.mussao.

I�verno
tomará as neces, si fXi�te� r:jz��g _ �"��cet:;ntB�: la._ R g'JSphição" t:�a§ o �sctivã!)�teressad\.) na Cimsa.

p,H8 auv"da. �Sb de ,u" .mpa� nao (j(Jntullura a 6: erevet' rlU L . . . . .• »Despachos telegra saTias prOvidencias s� cialidade, �ó le e d?ve deeh-
pr,)cess,), sn� primeiro deda i Mais; i!diante!) autor lIa lei

phl'COS de Mont9vidéO,. bre 0. grave acontecI r�ai' SC) sua lntervençao; .0 :;0:1- fdr Oúf te'mo ilOS au�os o re_�accresC<)flioU ° segumte:I trarlo, sobr'� ser lnJusw, n�o�(,llP,ri!lIent) voe,,! ou escript(}� «Ad, 154, São .nullos larn-publicados hoje pelo�mento, (Co)'re5pondente) �;eri:l jign,() dos .lnbLHla!l§ �0isiobre (\ susp' içio, (3 a fini:ll ti ��)em os Relos, prat.l�ados pelos_7 C g
_._ JU"itlÇil, pOiS que Lupnrtil m�l-lreso!!JçãO do jurY,J> �Jlllzes, .fun.cC�?n,IHlOS ou ser-

Jo"'na� UJO onõrne-r,
I "'=---=------ .. -

to á ordEca e á moral rublll,,(l; i ventuano:!l ju/ilques:cw, confirmam a des i DENUNlCU\ Iue ell.es se élpre�entem�empr:1 A legisL:çãJ. qu:) in�o"ámc�sj .

I Sob,p�'ess�ol�� fl:rça ou detruição feita pdlos re·) Perante o JlIÍZ'" federal, t:if'S- cJmo lnstrUn;te�.()s pu,os. d"
vigora naju3l1ça ih U!ll,] o ('i U"JUf,ltH1L,HI.toS lblCitDS.

_volucionarios das pan lJ.t(j Estak, foi apn'sRntada G>\' 1'1, e que DaJi a con_sclen, 387 do dtcrcl:) n, 848 de H d,�� n Dep?ls. que se tornarau
'f d di:! sGci,�l,de q'Je a� rela_çoBs ou outubro ue 1890) e !li} de to-tiincompallvéls ou leg"lmemletes sobre o Rio Negro ej

,; nÜilCl'3, pelo sr. dr. At CP o
del!ctos úOg Cld.,)daos s,ao eu· dos os Estados i;a B.e�.mblic;), �SUSPCjto.s.

.

• GdJl;�. contra o sr. coronel Ju
d J d . 3

§UNIb CandlOta ,I
' minados,. a�reclfl,. ,)�, e,. J li ga os

ex eptu,)do o de Santi? C'dh'l-' mco. [ este u tlffiu Cll"O.
80 ra O •

,hão A,ugusto d'l Serra 1\'lor11ns,
sem parclaildade, 0';1<18 ou P31- rind, onde a lei n, 59. que cn-idet;ret:>da a. �ullId,lde de taesEsses despachos nO"il.i:eu_mmrH!�a!lt'3 int�rino. d� dis·
xÕei.

GANBil o P�IDER JUDICIAL E PULI��,\et;is pelo JUIZ \ .OU tnblwal,t·· t b m que têm
" tnclo nulItêll", pelO far.,to. d.a- O' 1 d qu" el'''' Uf"'1 .

'I f
lClam am e

le,g:s il 01'-- ". .. -:-"" ClAL, .ainda em vigor, !!doptcu lsera,v un,cew.nano ou �erven.,• 1 pris,'lo illGg;d ue .que fOI "i\�ti l b b I i 1 d
'haVIdo novos comba-·lma, r.or ordem <:ii) cúGsmo 020-

commlssão tle S" l�s-a nÜ'�princjpios divl�r805, pe,mit�.in-�l.u:rlo (,! JustH;� ct,ue Ile .eu II t'

J J.' .

I porém, duas e:x.cepçoes, esta"'dO mesmo que nos

procesit.os
I ,"u", ",spon, ... l • p"te pelotas. lrDoel, (} cidadl0 OSI:J Sano 10-

btlecendo fi? art. 60 do .m.'�!!· ,Se fUf:t1(:cão de r,uln as partf:)s!pl'lcIJUIZ') que llw eaUSUll.»O depu ta,do Francisco 1 ne Marquef._____ ci_onad;:I(�mOdlsgeOr Qduaed. o"O§deJ�:��� I pOS';3m
;; verbarl o juiz, d,.l sU"ê-I,'l"r[e�l�nOos Pdree�el-On,::.;mr_'Ors, llseurnpcl,'.81n-Z d d' nao pOli. ,"" _". f;eü c,)mo c araill8flf.e sr. v !"' '-' lO 'j<>� M ,1 /)_Glycerio, ea. ,,,8'" a 1 Um:) fvrç!1 de 100 praçfJs d", peitos no raSG de ,fl)fI!laçao de. c _ HltlO V, capituLl II, &rt. 14 \ d�ldo �e llmii GeSsas d��ils le-ms.ioria, justificou hon" >:0 r pu dl3 policill fl'Z pxereicios eu I p �, () u �esoberhenclil;, th rdel'id J l.ei e que pass'mos! glS a�OjS se b re a o�til}, Ja por­V�á

tam na Camara, um';tlCntem á tardr, no !lligO �l- (jUIZ aSSim enlnf dlflicUlda-
11 trallíicrever com toda a fidc-�que "dopt�mos de I mga d�til aados '.'. \ dlHÓ e na Pl't<ça Treze de �lall), d.e� que e a laes casos se cre�- lidad5 e com a precisa venia! duutrina do ?odico do proc.es-, 27 de��}"'·t.�".n',t$�o �>� pa�.:. :sc,b o. cu::nman J�. do sr. c!lpi- riam, prúellíou com

o,
art.66 de seu autor: ,

ISO"
que é II geralmen�e aceIta"iDo F Iloborta 1893 .. ,::j� 'L-1tã\) OllveHr. GH1Qlm. pros�rever abuso,s que se da-

TrrULO V ,e Já porqu.e, como ,�elgosbpj 88188. Pelo • -�

A � pós Oli exerrieios, f�,z a f0r- vam e que se pouerlam r�petlr
_ 30mos, não nos sentuDosde ',loR/' 1Qf/l1lada � �eseo!e O COmn,jSS �io. o�te li lando sem, pua alcançar .. se a impumdade DI�P')SIÇOES _GEHUS SOBRE A AB ! litili.ios a criticH eSSE,: �.� ,

o lO N,errr
ú

,(lDle!_ ÜU:· I7'Hl.:u f! disdnllrla. uU quando menos, <lar lugar MINISTRAÇAI) DA JU�TlÇA CIVIL lleí eSladoal n. 59 de S"'[
"ila p c'J G E'L d Os b r

d
'

q

I J .. hvw
' Jra 1<>,'1-,.' � ii O a.bai..... "lIlpre foi grdn e [l á p'rotel�f-ii'�I. que talv,ez"podes- E CRIMINAL � SOBRE os AUXI- t'3mbro,de 1892. '

•

. , D
v .... IJC} 1)& 1311 '40 !l' '.,

�

.
. adú e (!:Iss'ld

-

Silos COl1J10unicão <osSlg,de povo para as- �e al�>.çar a prescnpçao dos LlARES E SIi.RVENTtTARII.'S DA, Conllllua,e�n'j <10., San\os
10 Des'erro :, ." () Oesta Junbo, o qU(J, em 3t1íllS, '

del/'u �08, oom menoscabo d'i .JUSTIÇA � -=Idem
' S:�Dla C:����JJJ da Es- soc'

"

�. [J., di8so]v-, <�-.
-- juhl<;J e o mais �ondemnavel CAPITULO I

I �10lf�T�iU1 \'O� Sdulos
S do [lJez d(.:)' IO,a, ar!!) . Iedade cC!/1]pos� eraUfIH'oto

dEsf�§peÜll á socieibd,e, que Justiça civil e criminal Uni�;) i_l)f -ld0ffi.11 J.:lC10lho e, JaJ�o dA' CIOS
. .A.lpD(}IlS0 M.va dos SO .. ral,

. fall�cau tem iU,�uestlU,�a v�lmen,te {.) �i;: .

C�PI�ULO·lI· de, Vel'llchter (80 despacho.).as, "cflffjJCec,!,o d, I L"clen Barha .lobo1et e !\;:_ru t.hsa �e"o ce puni( '" dellllq Uo

'.' D,,,.,p,iç'''' ino,mp.hlbiHd.,;" I veu.,"01"" pliollúu d_a co­il.NDIDa V que I) c,s .gIrava �ã'f; 't na, a qual ,espoflil .es.
,. ,I Apellações I. de i3luwenad para pro-

'

._
n. SlL vAIr�7.iiO BI)Oi'}d: C·ç• 80 b • �,�:• .I,,;i �;: ,o�; r� O�: i�' od':,. i�ir;;;� P� e1 �� I AlI U.9

•. ?_ ,Jr�;;' �.r. 1"-I �.I.� �. ló,Dl' do pa ,.CO'.'1'.- �Jrtralld," � d lcbolet & R {JOI:,�AlA z,) aos Que hOll�'t.r�Ul d" rcs-( se d'l �tl�.HllIz aba], -

i( selarão.Q ,ecoe ,. rüier a ill UP" i .li ' i._Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL;DotCOMMERCIO

\\

DOS AUXILIARES E �ERVENTUARIOS

DA JUSTiÇA
CAPITULO UI
Dos Jurados

Art. 151. São aptus para serem

qU1llficados jurados 05 Cidadãos ll:l.PEOIENTE DA PRESIDENCIA

de b}l1s costumes e probidade re- Dia 4. (la Julho

conhecida, d.e 21 a 60 annos d& RESOLUÇÃO N. 8i4.- O vice-

idade, que forem eleitores ou presidente do Estado rilsolvl3 no·

q(}(; tiverem os requisitos legass meal' os ciàadãog JJsé Antonio

par1 isso. Corrê I Lima A Ramiro Pereira
Não podem ser qualificados: Gomes, aquelld para O carg') de
I. Os que tiverem wffririo qud· sub-commissario dfi pOlicia e P.�tê

qU(lf condümnação pa�sada em para o de l° sopplenttl do mesmo,

jlllgad;) por Cfim'IS de homicidw, no districto do Painel no munic"
furto, I'üub), baacarot:l., falsida· pio de Lage:>, ficaul10 assim exo

df.J ou moada LIsa, aioda qU03 to- n Irados 03 Cidadãos qUi1 exarci-.rn
nham cumpTidu a �ena ou d'ella 03 ditos carg'Js.
tenham obtido perdão; Ao IDSp'lclor do thesouro.-
II. OJ prolJuncÍ1dos por s9n· Mandando pag.u a GiCiCOru.O Pol!i

tenç� com transito em julg'ldo e 114a�00, dA trab,�lhos Íc:lltoS. na
os que tiverem assigoad . .J termo estraev. Oe Nlva. lrento, em vIsh

d,� bom viver ou seguranp. em da cla.usula IX do coLtractn com

qunto Sub3istirem os saus efLi· elle celebrado para. a factura de

tos; tres pontes naquella vdla,
m. Os judicialmente ínlerdi·

Ct08 da administração d03 sens

bens;
IV. O,; incapaz% por eufel'mi.

dada montai ou physitla;
V. Os que não tiverem meio de

decente sub!listencia ou recebe
rem 8occorros de instituição de
t)')n3ficencia publica ou particu­
lar;
VI As praças de praL, salvo

aS reformadas;
VH. Os criados de servir.
Art. 152. São dispengados de

s,)rvir durante as respectivas tunc·
ÇÕ")�:

I. O presidente do Estado:
II. Os deputados estadoaes e

os representantes do Estado no

parlamento da União;
II. Os rnagistrad.us;
IV. O� Promotores Publicos,

Escrivães ti Officiaes de JUf:ltlça;
V. Os empregados da policia e

em geral os medicos que occupa­
rem cargos proprios de sua pro
fissão, não tendo substitutos.
Art, 153. Podem ter dispensa:
I. Os qoe tiverem servido no

anno anterior, quer no Tribunal
"i· do Jury, quor no eor"eccioual,
1) desl�- '"1á,l' se tenha esgotado
\ a 1 'llulificados;

.c" "" .hW'i"� eüil"'::"elt>Jpon- \ § Uníco. Não ê incompattvel o
ri�OC'Ii�te €'Jltn P s-r'ü§ para [cargo d8 EscrivãO dos feitos da
'-"I�)lnlGJ.Jí)J.eâo§ �� IN�chltilU�� 1 fazenda estadual com identico
(J>. !iJ)1!"'. � _ L{H"e�le, rua lofficio fadAra l .

Ln�;c:r,·f1uu�\tãn., '(ll. .• (,:jj,Il. ! Art. 149. São nuuos tambem
===-==========::::u::a

1 '�s actos praticados pelos juizes,

i�H�mB�}P no ��T U\O I �nnCCI(1nilrIOS ou serveutuartos
"JiUW:...<c,oloiJ tnj I;Il' lUJ! ')UdIG'ae3:

I I. Sob pressão da força ou de
A'�D:d!listraçã� do exm. sr. t�nente! ajuntamentos iltícuos:Manoel Joaquim Machado, presidente i II D' t- .

do Estado l' "pOIS que se .oruaram IIl>

icompativeis ou legalmente SU8-

JUNHO I peitos.
� § Unico. Neste ultimo C3.S0, de·

I cretuda
a Dullicada de taes actos

pelo Juizo ou Tribunal cumpe-
(Cont'inuação) • tente. ser

á

o funccionario ou ser-

TiTU"",O y � ventuario da Justiça, que lha deu

" _".... , :'" .

! causa, respousa vel á par ts pelo
DlSPO"IÇO�� GEl,AI',;S SOBRE A ADMI', pr-jurzo que lh'l C<lUSOtl.
Nl�TR.AÇA) DA JUSTIÇA CIVIL E

I Art. 150. São factos que, pro­
CRIMINAL E SOBRE:JS AUXILIARES! vadus.determíuam a iucompatibt-

E S�RVEETUAR.101 DA JUSTIÇA � lidada dd permauaucle do JU1Z d-
CA PI rULO II Díre: to na comarce com a ordem

Das suspeições e �ncom'fJ(1.tibili- e a regular administração da jU."3'
dades tíça:

r

Art. H5. Não podem servir con- 1. Constituir-se o Juiz chefe de
u�(;_t2.rnilnti', por mot: vos de sus- parcialid ides ou partidos politicos
perça»: na sua. comarca, já alimellotanrlo
l ". O" JUizes com qualquer dos e excitando.directamente ou indi­

(.mprrgados jildiciariQs ou do mi rectamente, com actos, palavra�
nigteriü puolico que seja seu: p'li on escriptos, I'ivalldarleil ou pai­
mi ::1:!'0; sogro Gn gl�nro; ir�ão XÔ." partida rias Bnll'e OS seUB 00-

(1l1 cllnh;t�(!, .durante? cUnha(�IO; marcãos, já procurando por qual.
tIO ou p'rlm�3lro sobnnho; primo qua mei0 obter votus para can-

co-irmao; did:ltos" qualquer cargo electivo;
2°. Na m::f'illil causa:-os Jlli· Il. EmbHaçu o exerci cio de

züs d? fH�t() a:,cendGillBS e d'3scen, qnalqaor aulol'ldadtl elílita ou no

dl'Qt(�i; sogro ou genro; irmãos meada, procurando entrar em in
dU'&.:JiB o C\Hill"ili,}; dagações que não sãode sua com,

3°. i)(i UJ('S:i}O JU'z:):-dous 8(:;f- pet,·ncia e sobre as q!]aes nio·
YentLlalio5 do ja�tiçil" quando eu goem recorreu ii llU'l auctoridade
tre eUes haj�. parentes:Jo deeLirado pelos meios lf'gaes.

. no n. 1°. de'1t0 a:tigo. III. Inc'Hrer com frequancia
4°. O Juiz Oi! Escrivão com em qualquer d,)s casos de suspei­

advoga0!) quo seja s:;u:-pai ou ção legal para COllhecer e julgar
filho; sogro ou g(-mro; irmão ou oS pruc<7SS0S qU[j so agltaUl no

.�twha(;o, dnfantil o cunhldio; fôro, sendo, por eSS8 motivo, for
5°. O p�rit) com Juiz, flscivào çado a paSS!H a jurisdlcção aos

ou ad'i(lg-ido ql]3 fl.,ttvec no� Cl- seus snpplentes.
sos me::,cionados no numero 4.
A,'t. 146. Não pode o Juiz co­

checar ilH Cfl.118a anteriormente

jUlgda pOl' outro.. n.'!tn' julgar
'" _,� ··C.J�jc�-J{·,�;.f91'1-ti; 131)[11 o·Jtro Juiz

que e�l" ja em "lgnns do� gráos
de pal'lout()SCüS do art'go 144, IJI'e­
ftlrio,l(}, IH se.gl.1lldo, hypothesf1, O

Jujz mail- antigo.
Não podem ser supplent'>s do

Jui.z de D r li to os quc:! forem entre

Si pHent"i'! n05 grà()s 6:,p�cificado�
no c t'�do a.rtigO 14'1:.
Art.. 147. Si (j, incomp�tlbili·

dadtl Ul imp€diment.o provier dos
cargo.) 6n�re si, a acc,,,it�ção da
um íi!1pui.'ta a rêouucia dn ontro:
s: som.)ate d') eX'cl'cício simulta
nao das c:ng I', cessa (J ex.ercicio
de um ,\illqua.nto são exucidas a�

fa neçõ;j·j ao OlléfU.

Art. US. N.l.'i iU30mpatiblida.
dS1 ou itu:1,.j;Jimmr.os serão obser­
vau 'i,. ,H ,'(:qu in tes regra,):
P. SI fÓr GnttS Juiz p'lrpetun e

e 7Jpreg:;,ul) Vl talic.io, fi\:ará. pri­
vado d0 PX)IC ClO d0 carg'; 001·
timo nomWt(j,!.
2". Si fói' entre Juiz peí'petuo

e t:mç'I"�g;:lr) amovivill, sélrá este
o eXdll!do;
3". Si róI' entre Juiz de Paz e

terl't empnga'10 I'Hdicl:l, fic'irà o pri­
')tave1 mSlro ínhibid.o (L:l servir o carg');

(;C'()orl},' "i) porém, ontrci. Juiz do Paz (j

'aCl.,. '. empregad.o êlíIWVIY'3I, aquella, ü
� _uI - .

f'd�ce-p. nao e8t�, �ar a o pra eft ();
4". SI for 0!ltre Juiz da facto,

tldml deva ficar () primeiro que fôr se:r·
tea.tÍo;tHsti 5&. 81 fÓ!' fll tre dOlls sorv8nh·

(�nh arir,s vitalicil'S ou iilterino�, e o

pu\) mr,tivo tiv,',r oC'.�orridl) antes da
--�-- 1)1''' ação, tica pnvàdo di) cargo
.ATRO �oo n.Jmeado; fi, porém, o

.oga r u benefiLOC'�()rrer depOi�, fica pri­
zlleiro C'Juto R.o_!C(lr-go aqo.elle que �6U
�s escolhidqs são ;(}[J1pattbiltdade oU H.ltl-

'úz�r Sllal:1 \:;ompl

LEI N. 7L, D11: 10 D&

DE i893

i{eforma Judiciaria

'r imputwel a
; '1compatibili-

\
perderá o

c.

rr ventua­
�ferid!l

Em 1892 o numero de vele·
EXPEDIENTE DO SECRETARIO nnos dos exerci tos de Nllpoleã)
Ao inspector do th'Jsouro.-En- [ que ainda vivião em Fr�oçil,

vianda um ofHcio dr' presidente era de i5. Este anuo o orcamer.­
da camaía de Campos Novos, dl3 mento apellil� prürõP. a' verba
1.� do mez pas5a:.iLl,. e um reque- pllr8 as pensõàs de i 1, porque
nmento d.e José F!llppe de Souza. quatro morrêrão o anno pllssa
- Envlan io um tltl1lo de terras, do .

ds Baptista Rodolfo. '" - 188') il i
_ C,Jmmunican'lo qlltJ O dr. Em i:. o num:ro (esses

chefe do pjlicia nOmilOU para ve�ariino.s passava.de3.000,ten­
amanuensa ex.ternoJ o interno do meH'ndo , pOIS 2,980 em

José Cardo::!\) Guimarães, e para onze annos, ou cerca de !70
amaDl:;enSB intt3ruo o externo por anno.
Frontino Coelho Piri3S.

Ao chefe de poJlcla.- Dando
sciencia da resoluçãO n. 874.
- Enviando llm officio do com­

missa rio da Joil1ville, de 22 do
passado.
Ao delegado das terras.-- En­

fiando requerimentos de Honri­
que Jacob Ways, Justus Paul,
JoãJ GueklH't, H9nl'ique Nack e

ouLros, Matbia::! Schwinden e Fre-
derico St8LUhau�en.

.

Ao director das obras.- Ell­
viando um r, qUí:lI·im.�ntll de Joa­
quim Sebastião Lentz.

publicas, quando, por convenien·
eis. de serviço urgente a SdU car­

go, não puderem comparecer ás
sessões, e os empregados, pelo
mesmo motivo, não tendo uns e

outros substitutos;
UI Os que se acharem doen­

tes. provando a molestia de que
soffr om:
IV. A:I auctor.dades policiaes

q na tiverem a seu cargo diligan­
cias ou outro serv.ça que não possa
ser a-liado.
Y. O; advogados quando �ive·

rem de compar ecer em defesa dos
di rei tos p ropr.es o u dos SilUS COIl'

stituintes, perante qualquer ou­
tro julzo ou trtbuual. provao­
do que do 3<)U comparecimento á
s-ssão do Jury pode advir prejui­
zo i rrepara vel a s i ou a seus CJl1-

etituintes.
Art. li4 As listas dos Cidadãos

aptos para serem al.stados jura
dos ti hem aSSIm dos que tiverem
d') SAr 01 minados na revisão. ,1iJ
sccôrdo com o !irtigo 26 d . C·)d
10 Proc. Orimtuvl modificado por
esta lei, serão remettidas ao Juiz
do direito pelos Juiz-» d- paz, nos

seus dishaLns aié () dia 15 d!:l Ou­
tubro dH cada a nno.

An. 155. A junta reviaora e o

proees�o da revlsrlo �Hii() os mtlS­

m03 d",terminar1os nas leis em vi­

gor, sen 1 o os recursos das dec!­
�Õ JS da Junta int"rp0stos pelos
intflr€s3Í1do�, qU& não foram in·
clllido� ou que ill€glllroel1te fJram
Ilxc\u:d.os, parA o Trib'lud da
Rei lçà0.

Os trabalhos rla revi5ãa dos

jurados dav<,m ser fsitos �om to

da puolicid.a.dl'l,e o Joiz de Direito,
como presi.leute da Junt" rilviso

ra, proverá a que se filçam os

fieCflssarios avisos, ordenando as

COUSl� de mede) que até o diil 15
de Janeiro, o mais tard!ir, p;)&sa
estar concluida a revisã;) nl co·
m:lrca.

(Continúa)

Administr8�ão do exm. sr. tenente­
�oronel Elylleu Guilb.erme da Silva,

lo vice-presidente

PESAMES

BRONQUITE E ROUQUIDÃO
Esta v�rificlldo qlltl G unico

remelio e () � r gico com Tohí

JOANNA
Victime de antigos so«ri­

mantos, sucoumbío hontem
n'ests capltal d. Ignez Pereira,
mãe dos srs, Francisco, Lou­
renço e Amaro Rodrigues Pe­
reira.

A's í horas se l:l'\alisará hoje
n euter raraenti eh cadsver.

Aos dignos filhos e demais
pe ren tes da finada acomps­
nhsmos em 8(.,U p'ZII'.

Um dos redact
GARO, de Paris, tt
PLEBISCITAR OS qU3
taes (os quarenta I

Academia Pranceza
to de Jo iuna Ij'Arc�
írancez», e de rem

album os autogrnphos I

03 mais interessant
se�uinLes:
-Joanna d'Arc é ao

tempo historia e legenda;
o povo em Sua fraqueza e en

força, em sua fé e em sua ri,

v.deucra; parte das ultimas file
r as tnutnpha em nome de Deus
e d 1 França e desappareee sobn
um'! fogueira, entre o cêo e ê,

lerr:i; eterne objecto de admi­
raçi(), de piedade e de amor­
JULRS SIMON.
-Qtlando a pátria • iufelis

resta aos frallcezae uma couso-

QUESTÃO DE LIMITES hção. Elle� se lembram que
O sr. Marechal Vice-Presi- nasceu uma Joanna d' Are e que

,l\:nte ctn Hepublica acced�u a historia se repete-L*oN S ...y.

por fim ;F, peàido da Republi- -Nada ha m(\is tolo no mau.
ca Argentina para ser prorogado do dG qoe o espirlto; Valtaire
por seis m' Z9S e não por lrps,

pr,) 00-0 escrevendo a PUCBI.LB
C'HUO pretendia <) no�so G l\'er-

-MAX[MR nu C.lMP.
no, o prazo con voncionlldo para
a l!pre�entHção ao arbirbmi:n- -Sll Vohaire tlve�SH tlrlO es·

to 80 president� dos Est!dos pinlo, leria felLO da PUCR.tL"
Unidos da qU'Jstfll) de limiles. um poema ep:co. Para falIar de

Esse praz) tMminilva em Heor:que IV era precIso possuir
Agc,sto, 13 com a prGrngaç.a'I, a penaa �,a AnosLo, para fallar
conce.iida irá até Fevereiro do de Joaona diArc a penn,l de
>I o no .prox\l'no. T .15S0 ,- LEGOUvI.

"'--'---"-'

......Que maram Jdanna d' Aré
CURA DO CANCRO e explicaram na. Os inglezes
A's ulti[m� datas erli espe- fizt3ram d'ella um) ma .. tyr, e 08

fado em Pariz, ondfl occuparia sablos oma hislerie1. Pfefi o os
J y.ibuna 0,'1 A�ad:lmiil clt' Me Ingleze:'-PA ILLKR.ON.
(!leln;), o �elebie IH. P.dsch()fl', -Vitabdade áni'g;J, profan­
de que a Im�rens" . eUlop�1i sesda I,nesgotavel, do esplrito oa-
tem OCClJpadO mUito ulLlm'l-:! '

I (
.

. c;onl rdncez' eH aqai UllSS';)
mente a proposIto do SU3S cu· .

' •

ras do C1:locro. dogma I atrlO�ICO. Quem melhor

O 111'. P,ttschoff declara ter o prov3 do qne a boC!. loreDa
curado radicalmente duas se· Joa'ln:l d'Atc ?-RBNt.N.
nhoras alaeadds dfl um canel'o -Santa Genoveva é.a pa.
no seio e que q'lviio sido ope- droeira da Paris; Joaona d'Arc,
rllllas por dous grandes Clrur· se fór canonlsada, deveria ser

giÕ68 de Pilriz e de Berlim. â pa1roclfa da �'raDç1. nelh an-
O lriltHuento r!:comr!lp.od?do CHoaram-se a fé relIgiosa, a fé

pe o dr. Patschoff. mUlto SIm monarchlCa e a fé n'cional­
�Ies. conslstlllctO. em banhos HSRVÉ.
'le vapor de enxofre absoluta- J d'A

d
- oanna IS que a 'gieMmente puro e t'J�� os pur dUliS .

-

".� ,

'

fi ' �

,

horas em b3nhell'os eSp{�Claes. p
na" .anOOISOU" Cá uend0 a

Affirma o medico russo ter C lIn
sao:a d\ patna. E O q'.�e blsta

es�e lrdtamenlo curado vtlrios' -EMILB AUGIRR.

doentes, nào tuml1ndo nenhum -O corpo de Joaona, reda-
delles mais (ie 10 banhos. z;do a C)Oza, foi lançado ao Se­

na� Em furor cego, �eus inimi­
gos deram-lhe uma sepultura
que os conquistadores Oii mais

.Ilustres invejaram. As 'Vagas
Ido oceano vão por loda parle e

Joanna Lem um tamulo grande
como o illnndü,-PBRRAUD, bis':'
po de Allt�n.

- Em breva erguer se h'), á
distancia de alguns pas�os da
esta\u Ha pensativa e mesqUinha
de Joanna d'Arc, l osLatna co­

lossal de Gambeua. Os contemM

Alguns c ies atropellam ás
vez-s os transeuntes nas ruas

Joronymo Coelho e Primeiro
T,\uenlr) Silveira. Tolos esses

a o im aes pertencem a morado­
res dsquellas immedisçõ-s: e

sobre II incouveuiencia da con­

servaçào a solta de taes ani
m s es temos recebido reclama­
çõ-s para endereçar StJ sr. íls
cal (j.I.) t- districto, o que faze­
tuos agora.

r

I

I

\

-

NOTAS MM SUBST!TUel,) r orane(Js v�m �umr �

Estão em súb3tltu'Cã.o até 31 p(l""""I,l�Ja mesma.
de Hózembro, sem desconto "",s\encU�Sb \i'S\tnOS•
com abatimento d'ali em "

nor \)re�OS a�a.. ssi.
De 500$000 da 5" estar.!' t"

(jJm O aDal'�O a

:. 200$00' ,. 6& �Jra \ra.\\lf

,. iOOI)OOO ,. 5& \gl.nd.O• •

t JorgeadiS.
,. 50$000 ,. 6" Chns o

,. 20$000 • 7/
E bem assim;

carimbadas pelo�
res, as quae:;
no fim de Dei
anno.

CO'

OA
de fiaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de Souza

menl/(" Iro lamento e a 88'Je,o-- A.
, l.

ra O MAS.

send: -Joanna d'Are, a BOA LQ­

êr use, I A de coração hsroico, (OI

naciOLhardemenLB tr ahrda pela ren

porqUí"a e queimada VIV?;. como íei­
Ieee, eeira, hereg·) e r els psa, pela
e 60 I e] a orthodoxa a soldo do mi

. �

Fel fnigo nacional - Ll:!CO'ITJ1 DR

dad 18LH.

rem -Doce Franç t , d z R,)hn)J
fez ao expiar; por este SGb,tHHI�'Ü
ASI femmino percebe S'J a Frau:»

dI' como mãi tema e triste, O mes-

n. mo seuumeuto se dine .b.e por
D muiras vcz?,� am Lianu : cl'Arc.
�. 03 e (ditos cb eíV,H;�m qtJe :1

f palavra n0S peil!3i}C'] r.H 'lP 1,\­

mente; eih "xp�lm,) () mu.z

orlg (hl do u .IsSO pa\(',ol!�m\)·­
TAINB.

Francisco Rodrtgues
Pereira, seus irmãos e

cunhado convidam aos

conhecidos e pessoas de
sua amizade para faze­
rem o cartdoao obso­

quio de acoc.panhar ho .

je, ás 4 horas da tarde.
o enterro de sua essas

O doutor C,ndidJ V�ller;�Hl:J da
Silv« F,eirf, ju.z �ed8ial d'�

seqã 1 do Estado de Santa
Caihar.na, eic., e.c.

lembrada mãe e sogra
!G�lrZ PfW�t�Cla PEREIRA

da Travessa Argentina,
n. 1, esquina da rua

Brigadeiro Bíttenc .iurt
ao cemíterío publico.
Pelo que desde já
se confessam summa­

mente agradecidos.
f;���:i2'.w:mF�1!:iID

DE

-T.A .. 'V'í.o'ir-a, &C. '�1'.
I·
I

1
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pRECISA-SE de um emprega- f
. do para todo o serviço, na rua I
do Commercio, D. 30. t

VEI�,PHl (11Jl0U tl'OeUSef� IIfr l) J� por uma cesa

dentr.i (1<:i (:id .ilr.urrlH bonita
chacaru , bem situada, cnm

grande terreno plantado, I
agua pOhi vol e oxcellento
casa rto morn lia. ; rata se

com José Li no.
\

P RECI�:\�SÊ--"d"e um'� i
d(� bilhares, quo enten la dOSjlmes.r-os, na rua do Comrnercio, n.

30,
.. _. ., . --" ._,...._-'"-_ .. _ ...._._ ... _... I

V��31�eml
bom �3Rtado. de ped ra mar­

more, p;� rL: meio de sala.
Informações, nesta

tYPo-1gra phia.
...f' ',. .. ,"",'I'Ot..::.::;;,,--...r..,.!W!:U!!l.........,..1O;:l_---. I,

PRO�lESSOH� DE PIANO IMuri» DeltH111. Salles dá j

lições de piano Da casa ds
sua reside ncia á rua Fur
mesa n 6, ou em ca- a de
família. P/'CÇOii raznaveia.

AtteIlçao

DI()n'�lu José Lnundes

JORNAL .DO COMHIRCIO

N.ÃO CONFUNDAM C(')lVI OUTRAS COJ{iPANH[AS

Q
O
� O abaixo assígnsdo. tendo de
� liquidar sua CilSII de negocio
� sita á rua leão Pinto, o. 11 B,
.

V 'vendA pelos preços antigos te-

� dos os ar.ligos nclle e risteutes;
H

como s,flJam:.�hi,t.'ls, colcha",
� chales.. _,,,. PI..

.

'vprsas qua.
� l�i.,,"Pnç(,s ue OI

... ÇI�",,,ll."

I�.eze�.� .. es, mei is, brins. Ud.l1cll,i;;,
j-i linhas, camisas para homem,
�. cobertores, vestidos par a crian-
� ças, roupa grossa para homem,
rn .oerfutuat.as diversas e muitos

[outros objectos de armarinho'
IqU'� deir 1 dM mencionar.

]r;ié Aziz

fi
�0>;,1
.�

�
�
�

� ��MPI\NHI!\ �� ��6�RO� �� VIIU
V

O NEW-YORK LIFE INSURANCE

�
�

�
O proprie1arid d � c-isa de fa,- ro

sendas Sil:1. á IUi Bepnblic», c1
n. {<l, tendo de fetira1'�e para

,...,

a capual federal,resolveu vender rP.
todas as existeuctas da mesma '1"""1

casa, por preços baratissimos. �
Para tratar com o abaixo assi- Ognado,

. ESCRIPTORIO CENTRAL

__�_h?is_tOJOrgeadis.
O

31 RUA DO HOSPICIO

e:c",)ijau,,�K\Nt�,,"l)ntl\ll Q_ 1""IIU'."t. 146
..

Não pode o �Iliz co- DOS A.UXlI,I�RES E gERVENTUARIOS
ar d(� causa (lnte.TlOfiD"i'h

.

)1'1"'1
... ,

ltl2. por outra. me
.

��\,I .

''''('.1 n,�";� A,�,lJ 5c.,.aIXO assguado Zrende-se amendoim snpenor da
ilb<1, a 6$000, por 80 litros.

Rua João Pinto n. 40 NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COrvIPANPHIAS

-

Ulica americana Duramente mntna auto risada a fnnGci�nar no Brazilcomuanhia

FUNDADA EM 1845 --48 ANNOS DE PROSPERIDLDE

A companhia Nova York ARCá cmittindo actualmente uo B r ..zil
a sua nova APOLICE DE ACOUMULA�ÃO\ que offercce maiores vat,

tagens do que as apoliees de qualquer outra companhia no nundo.s
O
Co)' Toda a pessoa que quizer realisar um seg nro rio vida deve, antes

de comprornetter-se -iorn OU�I'a qualquer companhia, informar AO no

escriptcrio central da Nova York, ou de qualquer nos ReUR agentes
sobre as vantagem; desta apólice, :i mais liberul do mundo ü quo já fo i
classificada a ULTIMA PALAVRA em ROgUi'(' de viria,

A companhia Nova Yor k t�m pago ás viúvas. orphã..s e herdei­
ros dos segurados no Brnz i l mais do DEZ MIL CONTOS DE HÉTS du­
rante os 10 annos.em que tem funceiouado no Brusil.

31
(Cont'inúa) 11 tribuna na Acad emt» Cít' l\'le

R. J. KINsr�AN BENJAmiN,
GERENTE.

Q
O
�,
;-J

�. GnlJlg�it,z
Rua da Republica

I DEPOSITO-DE VINHO
GENEROS NACIONAES
-_

-------

BONS TRABALHADORES
DE

ESTRADA
acham occupaçà« em casa

de; Sr. Alberto Probs'L:
Tb(�t'c8upoliF:.
----------._

t�"'\O�DES do ESTol!..�\\� _

. '4{/Q

Pepsina Boudault
l)pHYlda t�a !CUllll D, li�ICIU

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORV:SART, 1856
llodalbM na.t Erroaifj)Óes Intl)l'nacfOD!16. de

rUliI-LION-nLNI,-rmUDII,PBU-PARlS
1867 1872 l873 1876 1878

,
llmpregada com () maior exctto co1ltra

DISPEP!;IA:::;
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• 01TTUS DESORDXXS DA DIGXs'rlo

SOB AS FOHMAS DE

ELIXIR .• de Pepsiaa BOUDAULT
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
PDS. - . da Peplina BOUDAULT
'arll,Ph"· coLLAS, 8. rua Daapilill.
t.m 1840. pr/no/p... ph.rmoc/It.

BARATllHO

MARAVILHA CURAHVAAO PUBLICO l�i!�E���t:.d·r�:" ::r���"1 " .. �)\�
A' r ns T" a'}(-'Gh;�', D. 4, encou- '_'_r�_''__, f .li/ � � ;1

::it�,8i;' �,�,\� l����burguesas de

P!��I,S�;�,E.: i, ���"b�: I Q &'I k�
JOÃO MACHADO COELHO. rua do Comrnercio. D. 30. 1
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. -,iLOTERi' DE SANTA CATHARINA
LOTERIAS A S" saria da õ' loteria será extrahida

p. -DO- SABBf\nO, 8 DE JULHO
ESTAHO ao RIO GRANDE DO �UL CASO CJN�.�.�_�.�? ... _.����=.�� o DOBRO

:8. RuadrLRepublicaJ 8
1 'I

premiO de 12:000$ I ''"'�'-''''-''- .. ' -

prega'io VI." » 3:000$ 1 POBRESA 'MILHO E SALIro inÍlibid.o» » I :000$ I DE

poréiJ.l. ontrl
500$

l SA'ft.TI..?"U'9l.'lpregado amcl }) • ! &" U &:.I

este, S8rá o pn_
» 100$ 400$ I

... Si fôr ewtn) Ju » 50$. 200$ I
i3 ficar () primeiro J) 20$.. I :600$ I
in;

, »10$. • . . • •. 1:010$ I•. s� tó,' ultre d�IlS c
a termmação do P premio' a 5$ 4-' gQO$ I(s Vltallcll'S ou Inter... •.

"

tivo tlv,�r oC'.!orridq a.1maçoes do i premio a 150$ 300$
. laçà0, rica pnvJdo diJ'ilhetes divididos em quintos1\7; mO DJmeado; fi, pore

'

,can oC'�()rrer depois, fica iULHETE INTEIRO 4$000
"lar'go aqnelie que�,.. .. •

\. \.TPpatibtlldade oU Im'2.000$, com 3$200, 9.600$, com

\f'
' 00, 4:800$; com $800. 2:400$.

�neftcio uh.c 'r; iffi. pllt��(:)l.a imprelerive.lmente a I. 2 d,e Julho
\0 [\.0- f. l1�omp;;tlbJ!l- elutras t.odas a& qD�rtas.felf'&s.U
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suaÜ�.!:iompraB.l \ SSa...a epu 103- lVrarla
\l\_ventua· Ar, Jr di
,.. 3feridíl l. 0, Os enCarr( serVis,

anno a.. . no Trll
·'i· do Jury;rmo ri- I}orl'eccíoinüio.
1) des'{ � ''1<1(' Sé .enha esgotaà ..

alificados' I"t-.._ _ --�
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PL.A.N"C>

João Be7'nisson.

Vende-se no Armazein, á
Rua dJ Cowmercio n. 52:

FEBRES, DO.Y.JlÇAS NEvrutUS

VINHO DE BELLINI
80 li tl'Of, d o mi t hr; ,a gra

el, por 9$000.
(Quina e Colum1>o)

Este VINHO fortificante, tonico, f.
brifugo, antineryoso, cura as Artecções
esorofulosas, Febres, N.evroses,
COres palidas. Irregularidades e

Emp�brecimiento do Sangue, etc.
RecVlllIDendado il�CreanQQslSenhoras
debeis, Pessoas idosas 011 Enfra­
quecidas por Doenças 011 Excessos .

j Exigirem o rotulo O 88110 of'íieial do GOl'9rllO

I francese e a firma J. FAYA80.
. Adh. DETHAN, Pb" em PA1lllI

, -,-�.!!!!!�����

PIANO)-

40 litros de sal, em par­
tídus de 100 alquoirts para
cima, a 1$400.

DO CELEBRE

Dr. Humphreys de Nova Yo;,'�"
A Verdadeira Maravilha do Seculo.

J.PPROVADA E LICENCIADA

pela Inspectori". Geral de HYII:iene clat
Imperio de Brazil.

A Maravilha Curativa é remedloprom.ptG
�a as Plsaduras� Machucaduras, Contus"ões. 'l'Qr·
0edurlUl, Cortaduras, ou Ltweraçõa.. AlUvia a. dOr,
estanca o sangue, faz parar a Inllammação .. redUK
a Inchação, tirao de"coramento, e fazBarar a terlda
como por encanto.
AMaravilha Curativa é alUvio prompt,o 8

cmra rapide. para Queimaduras, E8caldad.uras, •
Queimadura do Sol, e é superior a qualquer outro
remedlo.
A Maravilha Curativa' ImPllgaVe�r"todas asHemorrh&gla.s, seja doNariz, dasOe vas.

doa Pulmões. do Estomago, ou asRemorrho as ou
Almorre1mas-cura sempre e nunca. talba..

AMaravilha Curativaéumalllvloprompto
para DÔr de Dentes. de Ouvidos, da Face. InchaÇão
da Face e NevralgIa.
AMaravilba Curativa é orecnr.o prompto

81'roolO1o para Dôres rbeumatlcas, AleiJão, DOr P
Rlgldeli nas Juntas ou Perulll!.
AMaravilha Curativa éo grande remedlO

para Esqulnencla, Anglns, AmygdaIas IncbadaSou
Inftammadas-sempre seguro, sempre e:t1lcaz.

A Maravilha Curativa é de multo valor
oomo Injeoção para o Catarro, a Leucorrbea ou II1II
Flore. Brancas, e outros corrimentos debllltantes.

A Mara..-ilha Carativa é Impagavel para
curarmceras Chagas antigas, Apostemas, panan­
cios, Callos, FrieIras. Joanetes e Tumores.
A Ma.ra..-ilha Cura.tiva ii remedlo promptcJ

para Dlarrhea simples, e de Dlarrbea cbron1ça.
A Maravilha Curativa é 9xcelleate nas

Estrebarias e Cavallarlças. para Torcedur08LD0re8,
�uras eEsfoladuras.Contusões. Laceraçoes.k.

,

Especialida.des do Dr. E:umphre;vs.
Remedio8 E.pecificos,

VUlII'uento Maravilhoso,
Remedio8 SyphilltlcolI,

Remedio8 Vcterinado.

o Manual do Dr. Humphrey. 144 paginas sobre"
BntermIdades e modo de cural·as se dágratls, pecJe.
8e ao seu botloarlo ou II.

HUMPHREYS' MEDIC!NE CO.,
Cor.Willia.m& JohnSts., NEW YORK.

DEPOSIT,)

PHARMACIA ELYSEU

Vende ..se um piano; para
informações n'esta typn­

I�raphia. I

i pRECISA.SE de um caixeiro I
I para HOtAI,

'

na rua do Com· �
mareio, n. 30. ( •

. n�l(dl(I]�I;liIIIU
Hygienica, infall,ivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-�e, os corrimentos antigos (rol recentes
Encontra .. se nas prillcipaes Pharmacias do Universo, em Paris, eJl casa
4e J. F.limú, Pha�uUeo.!tua ruebeüeu, t02, Succesior de M. BHOU,

) fAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




